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+ “até O mais pobre e desligado dos Judeus se transforma em um

 

instituiçãocentralna religião bíblica e rabínica. Esté pres

-| 0 traciciono.

SHABATNO MOVIMENTO JUVENIL

“Mais que os judeus preser=.
varam o Shabat,oShabat é

/ Que pregervou aos Judeus."1
Cais |

4 observação do Shabat, tem se mantido arraigada
no Povo Judeu durante a gua história, Esta festa que se repe
te semana a semana que o indiv' duo da rotina Semanal, para
introduzir-lo em um ambiento espiritual, a abstenção de todo
trabalho, areuniãofamiliar junto a mesa sabática, tem indy
vidavelmente grandes valores sociais, além das outras facetas
transcendentes desto dia. Tudo ieto fez o Shabat transformar-
se em um símboloda tradição judaica,

Consideramos pois de suma importancia para.as tnuot
eas metas que elas almejam, a.educação do homem judeu,0 con-
servar esta milenar tradição, .explicando--lhes(aos chanichim)o
significado s restizando 6 sextas-feiras à noite,peulot de
acordo com 0 + ‎ל 0 ₪ ado

Colocamos aqui, trechos escolhidos feferentes ao
Shabat, assim como uma série de idéias para realizar KABALOT
SHABAT, com modelos de material que pode ser utilizado,

 
- MOTIVAÇÕES DO RITUAL SABÁTICO = |
Não há dúvida de que o Sábado é ura,ou talvez a,

crita pelo Decálogo; é uma das poucas leis religiosas na qual
insistiram os grandes reformadores proféticos; tem um- lugar
central no pensamento rabínico e, na medida em que o judaísmo
subsiste em sua versão original, tem sido e é o fenomeno mais
vivo dos usos religiosos judaicos. Não é exagero. dizer que a
observaçãodo shabat conservou a vivencia moral e espiritualdosjudeusdurante dois mil anos de perseguição e humilhações.

 

|mendigo setransforma emrei, Mas para.aceitar esta afirmação . |Semque ela seja um exagero, tem que se haver presenciado a
p ca tradicional do Sábado em sua forma autêntica.Aquele
que pense que sabe o que é o Sábado porque viu acender-gse os
candelabros, não tem muita idéia da atmosfera que cria um

=cheio de dignidade e amor proprio, |é nestediaque 0)

 
 



- A razão.de que o Sábado tenha uma posição.. tãocen
tral na lei judiareside no fato de que o Sábado.é₪expres,
são de uma ideia.central do Judaiamos 5 ideia. de liberdade;

aideia da completa harmoniaentreo homem e a natureza, en.
tre o homem e os outros homens; a ideia daantecipação do
tempo meswiânico e da vitória do homem sobre o tempo,a agi.
tação do 818 8.81 e amorte. o de a E

6 A mente moderna não adverte que exists um proble
ma na na instituição do Sábado. Que o homem dewcansede seu
trabalho umdia ceda semana nos resulta uma medida de higie
ne social, evidente por si mesma, tendente a dar-lhe 0 descan
so físico e.espiritual que necessita para não ser devorado
por sus tarefa digria, e para capacitar-lo para trabalhar ne
lhor durante os seis dias de trabalho. Indubitavelmente,es
ta explicação é verdadeira, mas não resolve o problema que
surge quando observamos com atenção a lei do Sábado tal co.
mo está na Biblia, 6 especialmente ao ritual do Sábado tal
como se desenvolveu na tradição pós-bíblica.

- Porque é tão importante esta lei que foi coloca|
da entre. os Dez Mandamentos, queem todos os demais casos
Somente estipulam os principios éticos e religiosos funda|
mentais ? Porque se fundamenta-a relacionando-a ao descanso
de 2608‎-מ0 sétimo dia, e o que quer dizer este"desvanso” ?
Se concebe.a Deus tão aniropomorficamente que necessite um
descango depois..de seis dias deduro labor? Porquena segun
da versão dos Dez Mandamentos se explica isto em termos de
liberdade e não.em termos do descans o divino? Qual é a deno
uinador comum de ambas explicações ? Alémdo mais , e este.
é o problema mais importanse, como entender as complexidades
do ritual sabático à luz das interpretações higiênico-sociais
do descanso ? No antigo tesiamento,..o homem que "recolhe lenha”
(Números 4:32 e seguintes), é considerado violador da 1ei sabá
tica e castigado com a morte, Nas prescriçõessurgidas poste|
riormente não só se proibe o irabalho em nosso sentido moderno,
senão atividades como as seguintes: fazer qualguer classe de
fogo, ainda que seja por necessidade e não requeira e não re.
queira nenhum esforço físico; recolher um simples ramo de hex
vas; levar qualquer coisa ainda que seja tão leve como um lenço,
encima de um. Tudo isto não é trabalho no sentido de esforço
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fisicojevita-lo é muitas vezes mais molesto e incômodo que

executá-lo. Se trata de exageros extravagantes e compulsi|

vos do que originariamente foium ritual “sensato”, ou nogs

sa compreensão do ritual é defeituosa e requer uma revisão?

Uma análise detalhada do ritual sabático mos

trará que estamos frente a algo que não é um excesso de exi

gência mas um conceito de trabalho e descanso que difere do

conceito moderno.

Para começar, o conceito de trabalho que pro
vem do conceito biblico e talmúdico não é o de trabalho fí
sico mas outro, que poderia definir-se assim: "Trabalho é

toda a intervenção do homem, seja construtiva ou destrutiva,

no mundo físico. Descanso é um estado de paz entre o homem

e a natureza" OQ homem deve abster-se de tocara natureza, e

não muda-la construindo ou destruindo nada. Mesmo a menor

modificação introduzida pelo homem no processo natural é ‎וג |

ma violação do descanso. OSábado é o dia de harmonia comple
ta entre 0 homem e a natureza, A partir desta definição, po

demos compreender o ritual do Sábado.

Qualquer trabalho pesado, como arar ou edi
ficar é trabalho, no sentido bíblico e no sentido moderno >

Mas acender um fósforo e recolher uma herva, ainda que se6

jam coisas que não requeiram o menor esforço, são símbolos

da interferência humana no processo natural, uma ruptura

da paz entre o homem e a natureza, A partir deste principio,

podemos compreender a proibição talmúdica de levar qualquer

coisa,ainda que seja pequena,encima de um. Na realidade, o

levar algo, como tal não está proibido. Eu possolevar uma

carga pesada dentro de minha casa ou ãe meu terreno semvio

lar a lei sabática. Mas não posso levar nem sequer um lenço  



-
-

plo, desde o dominio privado

jomínio público da rua. Esta lei é uma eitensão

jssde o âmbito social ao âmbito natural. O

abster-se de interferir em , ou modificar, o equilibri

natural, e deve abster=..o de modificar o equilibrio soci.

al. Ieto não significa só não fazer negócios mas evitar a

forma mais primitiva de transferência de propriedade, » sab

ver, sua transladação local de um domínio a outro

O sabado simboliza um estado de união entre o ho

mem e q natureza e entre o homem e os demaís homens: Ao não

trabalhar , quer dizer, ao não participar do processo de mo

dificação natural e 800181, Oo homem ge liberta das correntes

do tempo , ainda que seja somente um dia por semana.

O pleno significado desta ideia só pode entender=

-se no contexto da filosofia biblica das relações entre 0

homem o a natureza, e do conceito do tempo messiânico. O Sá

bado é a antecipação do tempo messiânico, que algumas vezes

tem sido chamado o "tempo do sábado perpétuo";mas não é a

antecipação meramente simbólica do tempo maessíânico; é seu

precursor real. Como disse o Talmud:"Se a totalidade de lsra

81 observassa plenamente dois sábados consecutivos, aínda

que fosse Sô uma vez, o Messias estaria aqui.(Shabat 1184)".

O Sábado é » antecipação do tempo messiânico, não mediante

um ritual mágico, mas mediante uma forma de prática que colo

ca ao homem em uma situação real de harmonia e paz. As práti

cas diferentes de vida transformam ao homem. Esta transfor

mação foi axpressa no Talmud da seguinte forma: “O Rabí Salo

mon ben Lakísh disse: 'A vespera do Sábado, o Santo, Bendito

sejaçdá ao homem uma alma « mais, e se retira-a ao terminar

o Sábado' (Beitad 168( ."

O “descanso”, no sentido do Sábado tradicional, é

muito distinto do "descanso" definido como não trabalhar ou

não fazer um esforço(assim como paz, na tradição profética

é algo mais que a simples ausencia da guerra: expressa harmo

nia, plenitude). No Sábado, o homem cessa completamentede

ser um anijgal cuja principal ocupação é lutar pela sobrevi.

vência e manter sua vida biológica. No Sábado, o homem é

um homem pleno, sem outra tarefa que a de ser humano. Na tra

dição judia, o trabalho não é um valor supremo, mas 0 descan

So, O estado que não tem outro propósito que o do ser humano.  



 

ALIENAÇÃO ug SHABAT

Ricardo j. Lindner
(LAMIFNE-URUGUAI)

- Atrásdestas duas palavras , Alienação e Shabat,

encontramos dois transcendentais conceitos. Definiremos pri

meiro cada um deles e depois veremos em que medida e de que

forma atuam entre si. Começaremos por definir a palavra ali.

908080 5

ho respeito, devemos assinalar em primeira instan

cia, que esta palavra era manejada exclusivamente no terreno

da psiquiatria até relativamente pouco tempo. Semdúvida, re

centemente foi incorporada recentemente à linguagem da soci,

ologia com ui significado diferente. Não definiremos o conçg
ceito médico de alienação. Nos..concentraremos sobre o que

significa alienação do ponto de vista sociológico , quer di
zer, em sua acepção mais comumente utilizada,

: - Em nossos grupos de estudo a definiamos da seguin

te maneira: É a substituitãoda escala de valores estritamen
te humana por outra escala de valores extranha a própria es
sência humanas -- diz

- - Esteenunciado, tão teórico em aparência, se comp
preende.logo de se ver alguns exemplos. Umdeles muito típi

co e que podemos observar muito frequen emente, é o dinheiro,

o desenvolveremos a seguir, m

2 O homem não se bast a a si próprio. Então se agru
pa e forma sociedades.Nelas , para que cada, integrante possa
satisfazer suas necessidades, deverá haver um adequado inter

câmbio. Surge este em suas formas primitivas, por exemplosa
troca. Mas as necessidades progressivamente crescentes do in
divíduo, fazem com que este intervâmbio se va acrescentando.
dosim surge o dinheiro. Este facilitará e agilizará o inter
câmbio, substituindo as complexas operações de câmbio. O
dinheiro aparece então como UM INSTRUMENTO À SsRVIÇO DO NO|
MuM o Será umelemento que lhe permitirá solucionar um prob
blems inerente à convivência social. Bem, Se nós dermos uma

olhada ao nosso redor e observamos ainda que por um só inst
tante às sociedades modernas, veremos que o.papel do dinhei
ro é muito distinto. Com efeito, veremos que, longe de estar
o dinheiro a serviço do homem,O HOMEM É QUI 894 ‎הת 0  



₪ -

DO DINHsIRO, Quer dizer, o homem cris. um ente frente aó qual em p

principio está-em uma situação de superioridade mas logo este o su

pera. O homem ge empequeneçe frente a este ente e se submete a ele.

- Se perguntarmos a um grande número.de integrantes de uma

sociedade moderna das que temos citado, & qie aspiranm em suas vi

das, muitos responderiam: ser milionário o a ter uma situação eco

nômica estável. Como muito bem assinala From, o homem trata de s.

cumulab muito;nunca de ser muito; neste tipo de sociedadesoPreci|

samente, o dinheiro é o símbolo da possessão material.

Poderemos ver também pessoas , que em que pese a ter sua
situação econômica solucionada tanto para o presente como para o

futurô, seguem vivendo com a única meta. de ganhar mais dinheiro.
-Não ganham dinheiro.para viver mas vivem para ganhar dinheiro-.
E o mais importante é que se proibe-se a estas pessoas de seguir
trabalhando, sobreviria a elas uma profunda angústia e desassossê

£gº...Se levarmos em conta que esse afã de ganhar dinheiro muitas

vezes supera o conselho do médico que lhe assinala que o trabalho
atenta contra a sua saúde e que também supera o pedido da femília
que ve desmembrada a sua vida familiar de forma desnecessária,ve.
remos..a real dimensão desta situação. Dizemos então que esta pess
soa se alienou. Se alienou frente ao dinheiro. Este será mais imp
portanteque sua família ou que sua própria saúde, e em seu afã
por consegui-lo sacrificará valores humanos de singular importân

cia, vomo o são entre outros a justiça(tzdaká) 6 a bondade(chesed).
Por outro lado ,aquela pessoa de escassos recursos que

fixa como única meta o poder alcançar a ter uma fortuna, se sen.
te-se cômoda em tal situação, estará igualmente alienada.Devemos
esciarecer que é plenamente compreensível que se aspire a ter di-
nheiro posto que este representa nosso pãp de cada dia, nossas veg
timentas, nosso teto e em Última instância nossa seguridade mate
rial futura. Mas quando essa aspireção deixa de ser uma das tan=
tas aspirações do indivíduo para transformar-se em sua única aspi-
ração, é quando o homem se a liena,

Pois bem, voltemos a definição inicial. Veremos então,
que essa escala de valores humana por excelencia, na qual temos
entre outros valores chessed e tadaká, tem sido substituída por
outra na qual o dinheiro encontra-se em primeiro termo e frentes ao
qual os valores anteriormente citados perdem importanbia e vigor,  
 



 

Esta última escala de valores é estranha à essencia humana. Um |
homem em tal situação é um homem alienado, 3 essa ascala de valo
res estranha à essencia humana pote estar encabeçada por outros
valores em vez do afã de dinheiro, Por exemplos afa de superação,
que entre eertos limites é louvável e positivo, mas que passados
05 mesmos se torna doentio e tira a importancia dos valores huma-nos de maior hierarquia. Os exemplos abundam.

Shabat é o dia em que o homem é elevado 8 sua condi-
ção como tal. Com todas suas limitações e suas imperfeições, adqui,
re o caráter de HOMEM como tal. É o dia em que deverá deixar de
lado seus afasde superação, sua ambição de ganhar dinhhíio,etc.
E recordará que essa é a sua verdadeira dimensão, e não outra. Se
desprenderá meste dia de todos os artifícios que no resto da Sema
na o farão pensar que é mais ou menos que os outros homens. Se da
rá conta que os bens materiais são somente enganosos. Que não é
menos que outro por ter menos nem mais do que outro por ter mais.
Recordará que é simplesmente homem. É o dia da paz e da igualdade,

Mas que relação há entre alienação e shabat? Muita,
muitíssima ao nosso entender. De fato em nossa vida covidiana nos
é muito mais fácil constatar que se vive em uma atividade quase
constante, que não deixa nem tempo nem energias para a recapi tu-
lação e a meditação serena. Em tais circunstâncias, nos vemos en
frentados a uma multiplicidade de elementos, frente aos quais,não
há tempo nem para analisar nem para resolver e que simplesmente
devemos aceitar. Assim então nos vemos expostos à uma multiplici=
dade de antes que, Sem nos darmos conta, nos vão dominando. Sem
nos darmos conta nos vamos alienando cada vez mais. Z é neste con-
texto que o shabat Surge com uma importancia fundamental. De fato,
nesse dia de repouso, o homem terá tempo para a recapitulação e
para uma análise retrospectiva profunda e severa, Torá possibili-
dade de corrigir seu rumo e ao faze-lo estará elevando-se, Estaráelevando-se porque estará superando-se a si mesmo. Neste dia "não
possui mais, é mais", Lamentavelmente, o shabat não é hoje em dia,na prática, como gostaríamos, Resulta difícil poder separar o ho-
mem da comodidade da rotina e ão aceitado por todo mundo.Não obg-tante, tratar de lograr este ideal e plasmá-lo na prática, forma
parte do nosso grande desafio chegar a lograr em que não existam
nem alienação nem alienados.  



Porque não é menos alienado aquele que emnoms do dinheiro gsacri-
fica valores humanos de grande importancia como aquele que em no-
me do estado comete tal eu qual atrocidades. Ambos por igual são
alienados,

Como diziamos então isto é parte do nosso grande desa
fio, porque aspiramos à uma sociedade quesassentada em sólidos
princípios de justiça e amor, não domine ao homem mas que descan
se sobre os homens. Longo e difícil é o caminho a seguir. Sem
dúvida, aceitamos o desafio e nele nos empenharemos.

BARUCH HA SHEM


